
Literatura Brasileira:

  Poemas



QUINHENTISMO

Dividido em duas vertentes, uma caracterizada pela ocorrência

de textos de informação e outra pela ocorrência de textos de

caráter catequizador, esse período inicial de germinação das

letras no nascente território brasileiro é de fundamental

importância para se conhecer a história do país e sua tradição

literária.

Poema
Ao Santíssimo Sacramento 
José de Anchieta

Oh que pão, oh que comida, 
Oh que divino manjar 

Se nos dá no santo altar
Cada dia. 

 Filho da Virgem Maria
Que Deus Padre cá manou 
E por nós na cruz passou 

Crua morte. 

E para que nos conforte
Se deixou no Sacramento 

Para dar-nos com aumento 
Sua graça. 

 [...]

 



BARROCO
 No Brasil, o barroco teve início no século XVI e foi introduzido
pelos jesuítas. Tem como principal expoente Gregório de Matos
que ficou conhecido como “Boca do Inferno”. Isso porque ele
escreveu muitas poesias satíricas, onde ironizava diversos
aspectos da sociedade.

Poema
A D. Ângela 
Gregório Matos

 Anjo no nome, Angélica na cara!
 Isso é ser flor e Anjo juntamente:  
Ser Angélica flor e Anjo florente, 

Em quem, senão em vós, se uniformara?

 Quem vira uma tal flor que a não cortara
  De verde pé, da rama florescente;  

E quem um Anjo vira tão luzente  
Que por seu Deus o não idolatrara?

  
Se pois como Anjo sois dos meus altares, 
Fôreis o meu Custódio e a minha guarda,  

Livrara eu de diabólicos azares.  

Mas vejo, que por bela, e por galharda, 
Posto que os Anjos nunca dão pesares,  
Sois Anjo que me tenta, e não me guarda. 



ARCADISMO
O Arcadismo no Brasil foi o movimento literário posterior ao
Barroco e anterior ao Romantismo. Esse movimento também é
conhecido como Neoclassicismo – devido à retomada dos
valores gregos e romanos – ou Setecentismo, já que o estilo
ocorreu no século XVII.

Poema
Se é Doce
 Du bocage

Se é doce no recente, ameno Estio
 Ver toucar-se a manhã de etéreas flores,

 E, lambendo as areias e os verdores, 
 Mole e queixoso deslizar-se o rio;

 Se é doce no inocente desafio 
 Ouvirem-se os voláteis amadores, 

 Seus versos modulando e seus ardores
 Dentre os aromas de pomar sombrio;

 Se é doce mares, céus ver anilados 
 Pela quadra gentil, de Amor querida,

 Que esperta os corações, floreia os prados,

Mais doce é ver-te de meus ais vencida, 
 Dar-me em teus brandos olhos desmaiados. 

 Morte, morte de amor, melhor que a vida.



ROMANTISMO

O Romantismo foi um dos principais movimentos de arte do
século XIX e, no Brasil, teve como marco inicial a publicação da
obra Suspiros Poéticos e Saudades, de Gonçalves de
Magalhães, em 1836. Possuindo manifestações tanto em prosa
quanto em verso, o Romantismo brasileiro é considerado um
dos principais marcos da Literatura em nosso país.

Poema
Arte de Amar 
Manuel Antônio de Almeida

Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua alma. 
A alma é que estraga o amor. 
Só em Deus ela pode encontrar satisfação. 
Não noutra alma. 
Só em Deus - ou fora do mundo. 
As almas são incomunicáveis. 

Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo.

Porque os corpos se entendem, mas as almas não.



REALISMO
O Realismo foi um movimento artístico do final do
século XIX que se contrapôs ao estilo anterior, o
Romantismo. Uma corrente literária que dialoga com
o Realismo é o Naturalismo, que retrata, em geral, a
vida da população mais pobre.

Poema
Livros e flores 
Machado de Assis

 Teus olhos são meus livros. 
Que livro há aí melhor, 
Em que melhor se leia

 A página do amor? 

Flores me são teus lábios. 
Onde há mais bela flor, 
Em que melhor se beba 

O bálsamo do amor?



NATURALISMO
  Foi nessa época que, influenciados por escritores europeus,
nossos escritores passaram a enxergar na literatura um
instrumento de denúncia social, e não apenas um
entretenimento para a classe média e para a elite brasileira.

Poema
Se eu morresse amanhã
Aloísio Azevedo

Se eu morresse amanhã, viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmã; 

Minha mãe de saudades morreria 
Se eu morresse amanhã! 

 Quanta glória pressinto em meu futuro! 
Que aurora de porvir e que amanhã! 
Eu perdera chorando essas coroas 

Se eu morresse amanhã!

 Que sol! que céu azul! que doce n'alva
 Acorda a natureza mais louçã! 

Não me batera tanto amor no peito 
Se eu morresse amanhã! 

 



Mas essa dor da vida que devora 
 A ânsia de glória, o doloroso afã... 

 A dor no peito emudecera ao menos 
 Se eu morresse amanhã!



PARNASIANISMO
O parnasianismo no Brasil tornou-se uma tendência da poesia
por volta de 1880 e estabeleceu-se como estilo canônico até o
início dos anos 1920. Movimento literário exclusivamente
poético, surgido em Paris em meados da década de 1860, veio
para ficar no Brasil.

Poema
A um poeta
Olavo Bilac

 Longe do estéril turbilhão da rua, 
Beneditino, escreve! No aconchego 

Do claustro, na paciência e no sossego,
 Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 

 Mas que na forma se disfarce o emprego 
Do esforço; e a trama viva se construa
 De tal modo, que a imagem fique nua, 

Rica mas sóbria, como um templo grego. 

 Não se mostre na fábrica o suplício 
Do mestre. E, natural, o efeito agrade, 
Sem lembrar os andaimes do edifício:

 Porque a Beleza, gêmea da Verdade, 
Arte pura, inimiga do artifício, 

É a força e a graça na simplicidade. 



SIMBOLISMO
Esse movimento foi adotado pelos autores brasileiros, porém
não teve tanta força como teve o Parnasianismo no Brasil. O
Simbolismo no Brasil surgiu como influência para o teatro e as
artes plásticas, além da literatura. Seu marco no país foi em
1893, quando o poeta Cruz e Souza publicou as obras “Missal” e
“Broquéis”.

Poema
Crepuscular
Camilo Pessanha

 Há no ambiente um murmúrio de queixume, 
De desejos de amor, d’ais comprimidos... 

Uma ternura esparsa de balidos, 
Sente-se esmorecer como um perfume. 

 As madressilvas murcham nos silvados 
E o aroma que exalam pelo espaço, 
Tem delíquios de gozo e de cansaço, 

Nervosos, femininos, delicados.

 Sentem-se espasmos, agonias d’ave, Inapreensíveis, mínimas,
serenas... 

— Tenho entre as mãos as tuas mãos pequenas, 
O meu olhar no teu olhar suave. 



As tuas mãos tão brancas d’anemia... 
 Os teus olhos tão meigos de tristeza...
 — É este enlanguescer da natureza, 

 Este vago sofrer do fim do dia.



PRÉ-MODERNISMO
O Pré-Modernismo foi um período no Brasil de intensa
movimentação literária que marcou o período de transição
entre o Simbolismo e o Modernismo. Esse período contempla
desde o início do século XX até a Semana de Arte Moderna em
1922.

Poema
Solitário
Augusto dos Anjos

Como um fantasma que se refugia
 Na solidão da natureza morta, 

Por trás dos ermos túmulos, um dia, 
Eu fui refugiar-me à tua porta! 

 Fazia frio e o frio que fazia 
Não era esse que a carne nos contorta... 

Cortava assim como em carniçaria 
O aço das facas incisivas corta!

 Mas tu não vieste ver minha Desgraça! 
E eu saí, como quem tudo repele, 

- Velho caixão a carregar destroços - 

 Levando apenas na tumba carcaça 
O pergaminho singular da pele 

E o chocalho fatídico dos ossos!



MODERNISMO
O Modernismo no Brasil foi um amplo movimento cultural que
repercutiu fortemente sobre a cena artística e a sociedade
brasileira na primeira metade do século XX, sobretudo no
campo da literatura e das artes plásticas.

Poema
Moça Linda Bem Tratada
 Mário de Andrade 

 Moça linda bem tratada, 
Três séculos de família, 
 Burra como uma porta: 

 Um amor. 

 Grã-fino do despudor, 
Esporte, ignorância e sexo, 

Burro como uma porta: 
 Um coió. 

 Mulher gordaça, filó, 
De ouro por todos os poros 

 Burra como uma porta: 
 Paciência... 

 



Plutocrata sem consciência, 
Nada porta, terremoto 

 Que a porta do pobre arromba: 
 Uma bomba.


